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RESUMO 

 O estudo form al com o ferram enta de análise projetual, baseado nas 

possibilidades com binatórias de elem entos e operações, pode revelar 

est ratégias de cr iação de form as part iculares de um  determ inado arquiteto. 

Um a vez ident ificadas, essas est ratégias podem  ser usadas para caracter izar 

um a linguagem  e gerar novas com posições dent ro da m esm a lógica. 

O m étodo da Gram át ica da Form a*  tem  sido ut ilizado na análise de 

obras de arquitetos reconhecidos. Pretende-se neste estudo, com  a ut ilização 

deste m étodo, interpretar regras que definem  um a linguagem  e os elem entos 

que form am  padrões de projeto no t rabalho de um  arquiteto ainda não 

estudado e reconhecido.  Averiguar a existência de um a lógica subjacente no 

conjunto de seu t rabalho, ou pelo m enos em  um a fase dele, tam bém  é o 

objet ivo deste estudo.  

 

 Um  estudo do m étodo escolhido foi realizado, por m eio da literatura 

disponível sobre t rabalhos correlatos. A seguir foi feito um  levantam ento de 

dados sobre o arquiteto, suas obras e suas influências. As obras que 

com põem  o corpus da pesquisa foram  selecionadas, redesenhadas e 

m odeladas em  3d. Um  exercício de aplicação da Gram át ica da Form a foi então 

realizado, com  a ident ificação das regras que, com binadas, revelaram  

elem entos e procedim entos que caracter izam  a linguagem  do arquiteto e suas 

influências. Ao final do exercício, novas regras foram  criadas, possibilitando 

assim  a cr iação de dois novos exem plares na linguagem  ident ificada, num a 

aplicação didát ica da pesquisa realizada.  

Palavras Chave :  Arquitetura;  Regras;  Projetos;  Com posição;  Linguagem  

*
 Gramática da Forma: O formalismo conhecido como Gramática da Forma (do inglês Shape Grammar) foi 

desenvolvido no início da década de 70 por George Stiny e James Gips (1972). Ele consiste em um sistema 
de geração de formas baseado em regras, e tem suas origens no sistema de produção do matemático Emil 
Post (1943) e na gramática generativa do lingüista Noam Chomsky 
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ABSTRACT 

 The study of shapes as a tool of analysis in design, based on 

m atching possibilit ies of elem ents and operat ions, can disclose generat ion 

st rategies of part icular shapes from  a determ ined architect . These st rategies 

can, once proved its existence, character ize a style that  can be used in the 

generat ion of new com posit ions in architecture.     

 The m ethod known as Shape Gram m ar* , has been used in the 

analysis of designs of recognized architects. I t  is intended in this research, 

with the use of this m ethod, to interpret  rules that  define a language and 

ident ify elem ents that  define design pat terns in the work of an architect  not  

yet  studied and recognized.  To cert ify the existence of underlying logic in the 

set  of his work, or in phases of it ,  is also the goal of this study. 

A study of the chosen m ethod was im plem ented by the analysis of  

available literature on related works. Then a research of data-collect ing on the 

architect , his building designs and influences was m ade. The designs that  

com pose the corpus of the research had been selected, redesigned and 

m odeled in 3d. An exercise of applicat ion of Shape Gram m ar then was carr ied 

through, with the ident ificat ion of the rules that , com bined, had disclosed 

elem ents and procedures that  character ize the language of the architect  and 

its influences. To the end of the exercise, new rules had been created, thus 

m aking possible the generat ion of two new designs in the ident ified language, 

in a didact ic applicat ion of the research accom plished. 

Key w ords:  Architecture;  Rules;  Design;  Com posit ion;  Language 

* Shape Grammar: The formalism known as Shape Grammar was developed at the beginning of the decade 
of 1970 by George Stiny and James Gips (1972). It consists of a system of generation of forms based on 
rules, and has its origins in the system of production of the mathematician Emil Post (1943) and in the 
generative grammar of the linguist Noam Chomsky. 
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1 . I NTRODUÇÃO  

 A análise e crít ica da obra arquitetônica m anifestam -se, 

usualm ente, com  m aior ênfase na linguagem  discursiva do que 

na visual. Conceitos são apresentados sob várias ót icas de 

abordagem , quer seja histór ica, ant ropológica, sociológica, 

tecnológica, form al ou plást ica. Estes conceitos são então 

aplicados e testados em  determ inadas obras com  o objet ivo de 

qualificá- las perante as ót icas apresentadas ou sob o conjunto 

delas.    

 I nserida no quest ionam ento da sintaxe form al, estudar os 

elem entos que definem  regras form ais at ravés da produção 

arquitetônica é tentar delim itar as relações lógicas existentes 

que definem  um a linguagem  de projeto1.   

 No cam po de estudos analít icos, a  Gram át ica da Form a 

surgiu com o resultado de um a série de idéias ligadas à corrente 

est ruturalista2,  que foram  se desenvolvendo a part ir  dos anos 

1920, com o a gram át ica generat iva de Chom sky3.  Segundo 

                                                 
1 Segundo Rasmussen (1998), linguagem de projeto se refere ao conjunto de elementos que dão à 
composição arquitetônica, enquanto expressão artística e manifestação da vontade humana, um certo 
ordenamento sintático, morfológico e semântico.  
 
2 O estruturalismo é uma abordagem das ciências humanas que busca analisar um campo específico como um 
sistema complexo de partes interrelacionadas. Essa linha de pensamento teve início na lingüística, com o 
trabalho de Ferdinand de Saussure. (DOSSE, 1966)  

3 Avram Noam Chomsky (Filadélfia, 7 de dezembro de 1928) é um linguista, filósofo e ativista político norte 

americano. É professor de Linguística no Instituto de Tecnologia de Massachusetts. Seu nome está associado 
à criação da gramática ge(ne)rativa transformacional.   
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Knight  (1994) , no com eço dos anos 1970, gram át icas da form a, 

que geram  linguagens de projeto, foram  desenvolvidas por 

George St iny e Jam es Gips para a caracter ização do que a arte e 

o projeto cham am  de est ilo. Trata-se de um  m étodo 

caracter izado pela análise de est ruturas visuais, sejam  elas de 

projetos de edifícios, m obiliár io ou pinturas. 

 A Gram át ica da Form a tem  sido ut ilizada na análise de 

conjuntos de obras de arquitetos internacionalm ente 

reconhecidos, com o  Frank Lloyd Wright  (Koning e Eizenberg 

1981)  e Palladio (St iny e Mitchell,  1978).  Est ilos arquitetônicos 

consolidados, com o as casas Queen Anne (Flem m ing, 1987)  e as 

casas de chá japonesas (Knight , 1981) , tam bém  foram  

analisados com   uso da Shape Gram m ar.  

O estudo de  m étodos baseados nos conceitos da 

Gram át ica da Form a, inserida na área do conhecim ento descrita 

com o com putat ional design4,  é um a m aneira de pensar o projeto 

de form a lógica e m atem át ica.  

 A Gram át ica da Form a foi int roduzida na década de 1970 

por St iny5 e Gips6 com o um  prim eiro sistem a para análise em  

design  diretam ente at ravés de cálculos com  form as, ao invés de 

análises  com  textos ou sím bolos. 

                                                 
4 Computational design ou Design Computacional é a ciência da aplicação de abordagens computacionais a 
solução de  problemas de design relacionados a apresentação, análise ou expressões estéticas 

5 Stiny, um teórico do design e computação, entrou para o departamento de arquitetura em 1996 após quinze 
anos no corpo docente da Universidade da Califórnia em Los Angeles. Oriundo do MIT e da UCLA, onde 
recebeu um PhD em engenharia, Stiny também ensinou na Universidade de Sydney, no Royal College of Art 
(Londres) e na Universidade aberta. 

6 James Eliot Gips obteve Bacharelado no Instituto de Tecnologia de Massachussets em 1967. No MIT 
trabalhou em três projetos de geração e reconhecimento de formas juntamente com George Stiny, colega de 
graduação. Obteve o título de mestre em Ciência da Computação pela Universidade de Stanford em 1968.  
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 Parte-se da prem issa de que a qualidade ou valor de um  

arquiteto consiste em  apresentar um a lógica no conjunto de seu 

t rabalho, ou ao m enos em  algum as fases de sua obra.  

 A hipótese deste t rabalho é que a Gram át ica da Form a 

tam bém  pode ser aplicada na análise do conjunto de obras de 

arquitetos pouco estudados e não necessariam ente consagrados, 

com o m aneira de ident ificar se existe um a coerência ou lógica 

subjacente perm eando sua obra, ao longo de sua carreira.  

 Para testar esta hipótese, foi selecionado o conjunto da 

obra residencial de um  arquiteto de Cam pinas, produzida nas 

décadas ent re 1940 e 1970. A escolha se deu pelo acesso 

disponível ao m aterial gráfico existente, assim  com o a 

docum entos de projetos e pelo reconhecim ento deste arquiteto 

na com unidade local. 

 Para a aplicação do m étodo, procedeu-se ao redesenho 

sim plificado de 7 obras residenciais selecionadas com o corpus de 

análise. A análise desenvolveu-se de form a visual e com parat iva 

pela ident ificação de regras projetuais e de derivações, 

dem onst rando a possibilidade de geração dos projetos do corpus 

e de novos projetos dent ro de um a m esm a linguagem .  

 Espera-se, havendo um a lógica, ident ificar as 

característ icas de sua linguagem  e as pr incipais influências 

externas desta linguagem .  

 Por out ro lado, é im portante ressaltar que não se propõe 

aqui a ut ilização deste m étodo para proceder com  análises que 



   

 4 

levem  em  consideração aspectos tais com o topografia, clim a, 

m ateriais, detalhes const rut ivos, cores e texturas. 

 O objet ivo proposto é, at ravés da análise form al,  

ident ificar elem entos suficientes que determ inem  o que pode ser 

cham ado de linguagem  de um  arquiteto, ident ificando assim   

um a lógica subjacente num  conjunto de obras pelo m étodo da 

Gram át ica da Form a. Parte-se do pressuposto de que a 

linguagem  de um  arquiteto é, dent re os elem entos da or igem  de 

sua form ação, com posta pela com binatória de um  vocabulár io 

or iginado de suas referências. 

  I dent ificadas as regras de ut ilização do repertór io do 

arquiteto, int roduz-se pequenas variações para testar 

alternat ivas, num  processo invest igat ivo de projeto.  Neste 

sent ido, tal aplicação poderá se estender ao ensino de 

arquitetura com o inst rum ento didát ico no conhecim ento e 

geração da linguagem  de desenho, sem  a obrigação de ter que 

“ inventar a roda”  toda vez que se inicia um  processo de projeto 

– pela aplicação de um  processo heuríst ico com o ferram enta de 

aprendizagem . 

 A cont r ibuição deste t rabalho é a de oferecer um  estudo 

de caso de aplicação da teoria da Gram át ica da Form a à obra de 

um  arquiteto brasileiro, um a vez que há poucos t rabalhos deste 

t ipo com  o devido r igor cient ífico.  
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2 .  MATERI AI S E MÉTODOS 

2 .1 .    ETAPAS DA PESQUI SA 

 A pesquisa foi desenvolvida de acordo com  as seguintes 

etapas:  

•  inicialm ente foi feito um  estudo sobre a Gram át ica da 

Form a, com  a leitura de art igos relacionados à análise de 

projetos residenciais, além  de art igos m etodologicam ente 

relevantes para a pesquisa. 

•  foi feito um  levantam ento dos dados biográficos do 

arquiteto Renato Righet to, de sua form ação e de arquitetos m ais 

relevantes nas suas referências.  

•  um  levantam ento dos projetos de interesse da pesquisa 

foi efetuado, com  busca de dados, fotos e desenhos arquivados 

no Arquivo Municipal de Cam pinas. 

•  foram  ident ificados 7 exem plares de residências 

projetadas ent re 1948 e 1961, que apresentavam  sem elhança 

form al e volum ét r ica. I sto foi constatado num a análise prelim inar 

visual, de ident ificação de um a m esm a linguagem  e que 

caracter izava um a  fam ília de projetos produzida neste pr im eiro 

período da produção deste arquiteto. 

•  Esses exem plares foram  redesenhados em  escala, em  

planta e em  m odelagem  3d.  
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•  Destes 7 projetos, 3 foram  selecionados para aplicação 

do m étodo da Gram át ica da Form a, pela constatação de que 

estes  form avam  um a sub- fam ília de projetos com  característ icas 

m ais sim ilares dent re os 7 inicialm ente selecionados. 

•  Foram  então ident ificadas regras de com posição geral, de 

alocação de funções e de desenvolvim ento das volum et r ias. Um  

vocabulár io foi definido com  a derivação destas regras na 

com posição de cada casa. 

•  Regras novas foram  incluídas, para viabilizar a 

verificação da gram át ica ident ificada, na produção de 2 novos 

exem plares. 
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2 .2 .  A GRAMÁTI CA DA FORMA –  FUNDAMENTOS

   

2 .2 .1 . A Gram át ica da Form a  

  Segundo Knight 7 (2000) , um a Gram át ica da Form a 

é um  conjunto de regras que se aplica passo a passo para gerar 

um  conjunto, ou linguagem  de desenhos e m odelos. Gram át icas 

da form a podem  ser  descrit ivas ou generat ivas. As regras 

geram  desenhos ou m odelos, e as próprias regras são descrições 

das form as de desenhos ou dos m odelos gerados. 

Knight  dem onst ra que gram át icas da form a possuem  

propriedades que as tornam   especialm ente adequadas para 

projetar, sem  sacrificar o r igor form al.  Os com ponentes das 

regras são form as, pontos, linhas, planos ou volum es.  

 Alguns conceitos básicos:  

1-  As regras geram  desenhos usando as operações de 

adição,  subt ração e t ransform ações espaciais. Além  de 

operações fam iliares para designers, com o m udança, 

espelham ento sim ét r ico e rotação. Em  sum a, gram át icas da 

form a são espaciais, em  vez de textuais ou algoritm os 

sim bólicos.  

                                                 
7 Terry Knight , B.F.A. do College of Art de Nova Escócia, M.A. e pH.d - programa de arquitetura e projeto 
urbano da UCLA. Seu trabalho de pós-graduação na UCLA centrou-se em Gramática da Forma. Em seu 
doutorado de 1986, ela desenvolveu um modelo para descrever mudanças estilísticas e inovação em design 
por meio de transformações de gramáticas. Este trabalho foi elaborado no seu livro Transformations in 
Design. 
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 2-  Gram át icas da form a t ratam  form as com o ent idades 

não atôm icas -  podem  ser livrem ente decom postas e 

recom postas à vontade do designer. Essa liberdade perm ite o 

surgim ento da em ergência, -  um a característ ica que diferencia a 

Gram át ica da Form a das dem ais gram át icas. Em ergência é a 

capacidade de reconhecer e, m ais im portante, de operar em  

form as que não são predefinidas em  um a gram át ica, m as 

surgem  ou são form adas, de todas as partes das form as geradas 

por m eio de aplicações das regras.  

 3-  As Gram át icas da Form a são não determ iníst icas. O 

usuário de um a gram át ica pode ter m uitas opções de regras e 

m aneiras de aplicá- las, em  cada etapa de um  cálculo.  

A ilust ração 1 m ost ra um a operação de um  projeto 

usando a gram át ica. A part ir  da  segunda etapa, as regras 

podem  ser aplicadas  às form as em  L ou a quadrados 

em ergentes. Tam bém  a part ir  da segunda etapa, tanto a 

pr im eira ou a segunda regra podem  ser aplicadas a um  design. O 

usuário da gram át ica deve decidir  que regra aplicar  e a qual 

form a deverá ser aplicada. 

 

 

Ilustração 1: Operação  de um projeto usando a gramática 
Fonte: KNIGHT, T. W. Shape Grammars in education and practice: history and prospects in International 

Journal of Design Computing. Sydney. em  http://www.mit.edu/~tknight/IJDC/  - em 21/09/2009 
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Ainda segundo Knight , um a abordagem  específica para a 

cr iação de gram át icas or iginais foi pr im eiram ente proposta em  

1980 por St iny no seu livro "Gram át icas de jardim  de infância:  

projetar com  os blocos de const ruir  de Froebel " . St iny exam ina 

o m étodo de educação infant il de Frederick Froebel8 e sua 

analogia do m étodo do estúdio t radicional de projeto e, em  

seguida, propõe um a alternat iva intuit iva com putacional para 

esses m étodos. Ele usa blocos de Froebel em  m uitas gram át icas, 

de form a sim ples e elegante, gerando desenhos cr iados com  esta 

abordagem . Essas Gram át icas da Form a são as pr im eiras  

cr iadas para o espaço t r idim ensional, m ost rado na ilust ração 2.  

 

Ilustração 2: Gramáticas de Jardim de Infância de Stiny 
KNIGHT, T. W. Shape Grammars in education and practice: history and prospects in 
International Journal of Design Computing. Sydney. Fonte:  http://www.mit.edu/~tknight/IJDC/  - 
em 21/09/2009 

 

                                                 
8 Friedrich Froebel (1782-1852) criou o primeiro Jardim de Infância em 1837. (Kindergarten), constituindo um 
centro de jogos, organizado segundo seus princípios e destinado a crianças menores de 6 anos. Froebel 
criou um material pedagógico muito rico: os “dons” e as “ocupações”, constituído por sólidos geométricos, 
gravuras coloridas e trabalhos manuais que consistiam em exercícios sensório-motores (pintura, desenho, 
recorte, colagem, tecelagem, bordados, etc). 
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 Em  t rabalhos publicados  a part ir  de 1992, o program a de 

St iny foi desenvolvido por Knight  em  um a am pla abordagem  

para a cr iação de gram át icas da form a e da cor, com  aplicação 

didát ica em  cursos de graduação no MI T (Michigan I nst itute of 

Technology)  e UCLA (Universidade da Califórnia) . 

 Com  o program a de Knight , o desenvolvim ento de um a 

gram át ica da form a com eça com  um  vocabulár io de form as e as 

relações espaciais ent re elas. As relações espaciais delim itam  as 

m aneiras que os elem entos do vocabulár io podem  ser 

com binados ent re si. São sim ples idéias de com posição e a 

chave para as gram át icas da form a. Elas oferecem  contextos 

para adicionar e subt rair  form as para cr iar padrões de projeto.  

 As relações espaciais são exploradas por m eio de regras 

de form as adit ivas e subt rat ivas. Regras adit ivas são usadas 

para definir  gram át icas de form a sim ples, cham adas gram át icas 

básicas.   

Gram át icas básicas geram  os desenhos m ais sim ples 

possíveis, com  um a ou m ais relações espaciais determ inadas. 

Elas são definidas por m arcação ou rotulando regras adit ivas de 

m aneiras diferentes, de acordo com  propriedades de sim et r ia 

das form as, definido nas regras.  As gram át icas de base assim  

definidas são aplicadas recursivam ente para gerar diferentes 

padrões, pela instanciação da m esm as relações espaciais sob 

diferentes t ransform ações, determ inadas por rótulos aplicados 

em  posições diferentes na form a básica do vocabulár io.  
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 Um  exem plo do desenvolvim ento de gram át ica básica da 

form a é m ost rado nas ilust rações 3 e 4, dem onst rando o 

desenvolvim ento de gram át icas para um  design básico.  

                      

      Vocabulário          Relação espacial                                        Regra de adição 

 

Regra de subtração 

Ilustração 3: Regras de adição e subtração 

Fonte: KNIGHT, T. W. Shape Grammars in education and practice: history and prospects in 
International Journal of Design Computing. Sydney. http://www.mit.edu/~tknight/IJDC/  - em 
21/09/2009 
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Ilustração 4: Regras de adição em 16 formas diferentes 

Fonte: KNIGHT, T. W. Shape Grammars in education and practice: history and prospects in 
International Journal of Design Computing. Sydney. http://www.mit.edu/~tknight/IJDC/  - em 

21/09/2009 
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2 .2 .2 . A Gram át ica da Cor 

 Gram át icas da cor são desenvolvidas de form a 

sem elhante às gram át icas da form a, onde as regras têm  um  

com ponente de cor.  

 As regras em  cor podem  ser at r ibuídas a com ponentes 

diferentes do projeto. São m ais freqüentem ente usados com o 

índices para at r ibutos com o elem entos de arquitetura, com o 

portas e janelas ou m esm o alterações para as geom etr ias das 

form as.  

 Gram át icas básicas da cor podem  ser desenvolvidas a 

part ir  do zero, com eçando com  um  vocabulár io de form as 

color idas e relações espaciais ent re elas, ou podem  ser 

desenvolvidas a part ir  de gram át icas da form a predefinidas. 

Neste últ im o caso, gram át icas básicas são desenvolvidas 

inicialm ente para explorar form as alternat ivas. A cor, em  

seguida, é adicionada às gram át icas selecionadas com o m eio de 

art iculação e elaboração dessas form as. 

 Um  exem plo do desenvolvim ento de gram át ica da cor é 

m ost rado nas ilust rações 5 e 6. O vocabulár io e a relação 

espacial são os m esm os que na gram át ica básica da form a do 

exem plo anter ior, m as com  cores adicionadas. Um a regra de cor 

adicional pode ser definida na relação espacial. 
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               Relação espacial                                                       Regra de adição 

Ilustração 5:  Regras de adição e subtração com cores 

Fonte: KNIGHT, T. W. Shape Grammars in education and practice: history and prospects in 
International Journal of Design Computing. Sydney. http://www.mit.edu/~tknight/IJDC/  - em 
21/09/2009 

 

 

 

 

Ilustração 6: Regra de adição com 256 posições diferentes 

Fonte: KNIGHT, T. W. Shape Grammars in education and practice: history and prospects in 
International Journal of Design Computing. Sydney. http://www.mit.edu/~tknight/IJDC/  - em 
21/09/2009 
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 Gram át icas básicas são um  t ipo rest r ito de Gram át ica da 

Form a com  lim itado poder com putacional. São gram át icas 

adit ivas, definidas sem  recursos para em ergência. Mesm o assim  

elas podem  produzir resultados inesperados, novos e com plexos.  

 A execução de Program as de com putador para 

im plem entar gram át icas básicas são úteis para explorar 

rapidam ente várias possibilidades em  design. Um  program a 

com o o desenvolvido por Yufei Wang (MI T, 1998) , perm ite aos 

usuários definir  qualquer relação espacial ent re form as 

ortogonais t r idim ensionais e autom at icam ente define e 

im plem enta gram át icas básicas da relação espacial. O produto 

do program a pode ser enviado para um a m áquina de 

protot ipagem  rápida para fabricação física de desenhos e 

m odelos, com o m ost rado na ilust ração 7. 

 
Ilustração 7: Interface de programa sintetizador de formas 3d. Y. Wang, : interface de programa 
sintetizador de formas 3d, Tese de mestrado, Departamento de Arquitetura, Massachusetts Institute of 
Technology, Cambridge, MA (1998). 
Fonte: KNIGHT, T. W. Shape Grammars in education and practice: history and prospects in 
International Journal of Design Computing. Sydney. http://www.mit.edu/~tknight/IJDC/  - em 
21/09/2009 

 

Janela de interface Janela das regras 

 

Janela de design 
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Gram át icas autom at izadas com  protot ipagem  rápida são 

especialm ente adequadas para a concepção de est ruturas 

com plicadas, irregulares ou não ortogonais, que são difíceis ou 

dem oradas de conceber quando m odeladas m anualm ente (a 

arquitetura de Frank Gehry9 é um  bom  exem plo) .  

I nteração com  out ros sistem as de projeto assist ido por 

com putador (CADD) , sistem as de engenharia e técnicas 

avançadas de const rução, podem  unir diferentes fases de um  

processo de design or ientados com putacionalm ente. Gram át icas 

da Form a fornecem  subsídio ideal para esse processo e para 

vários projetos inovadores.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
9 Frank Gehry, nascido em 1929, arquiteto canadense com base em Los Angeles, vencedor do prêmio 
Pritzker. Suas obras mais conhecidas incluem o Museu Guggenheim, coberto de titânio em Bilbao, Espanha, 
Walt Disney Concert Hall no centro de Los Angeles, o Experience Music Project em Seattle, Museu de arte de 
Weisman em Minneapolis, Dancing House em Praga, República Checa e o Museu de MARTA em Herford, 
Alemanha 
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2 .2 .3 . Transform ações gram at icais 

Segundo Knight , a abordagem  de desenvolvim ento de 

gram át icas or iginais e de linguagens de projeto, apenas em  

teoria inicia-se a part ir  do nada. Na prát ica, linguagens ou est ilos 

or iginais não são cr iados a part ir  do zero, m as de fontes do 

passado ou de padrões já conhecidos. Opções de form as, de 

relações e regras são influenciadas por aquelas vistas em  out ros 

projetos, convencionais ou gram at icais.  

Design or iginal geralm ente envolve certo grau de análise 

ou com preensão de desenhos ou m odelos conhecidos do próprio 

designer ou de out ros, com o  im pulso para novos projetos.  

 Gram át icas são freqüentem ente usadas com o um  gerador 

de idéias, quando um  projeto, iniciado de form a convencional 

chega a um  im passe. Para sair  do im passe,  analisa-se  o design 

resultante ou algum a parte dele, ext rai-se regras e, em  seguida, 

m anipula-se essas regras para gerar novas possibilidades de 

design. Um a ou m ais  possibilidades podem  ser selecionadas 

para o desenvolvim ento do projeto. 

 O t rabalho de Knight  sobre t ransform ações gram at icais 

form aliza processos com o estes. Knight  91980)  propôe um  

m odelo para o desenvolvim ento de novas linguagens de design 

baseado nos já existentes. Linguagens são cr iadas, 

t ransform ando as regras gram at icais subjacentes de linguagens 

existentes. 

  Em  out ras palavras, um  est ilo conhecido pela pr im eira 

vez é analisado, infer indo-se um a gram át ica a ele. As regras da 
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gram át ica são t ransform adas e, então, as regras t ransform adas 

tornam -se a base para um a nova gram át ica e est ilo.  

 O m odelo de Knight  tem  um  duplo objet ivo:  pode ser 

usado para caracter izar a evolução histór ica de est ilos 

conhecidos, em  out ros poster iores. Assim  com o pode tam bém  

ser usado para cr iar novos est ilos com  base em  existentes.  

 No livro Transform ações em  Design, Knight  m ost ra que o 

m odelo é aplicado para analisar m udanças est ilíst icas no t rabalho 

de Frank Lloyd Wright , na pintura De St ij l ( ilust ração 8)  e em  

desenhos ornam entais gregos ant igos. 
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Ilustração 8: Transformações gramaticais em pinturas  DeStjil 

Fonte: KNIGHT, T. W. Shape Grammars in education and practice: history and prospects in 
International Journal of Design Computing. Sydney. http://www.mit.edu/~tknight/IJDC/  - em 
21/09/2009 

 Segundo Knight , as pr im eiras duas décadas de aplicações  

da gram át ica da form a concent rou-se quase exclusivam ente na 

análise. Este t rabalho tornou-se um  paradigm a estabelecido na 

teoria do design, no projeto auxiliado por com putador e em  

cam pos relacionados. 
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 St iny (1977)  apresenta o pr im eiro exercício analít ico com  

gram át ica da form a:  " I ce- ray:  um a nota sobre a geração de 

desenhos de gradis t reliçados chineses". É a prim eira gram át ica 

da form a param étr ica, m ost rando a necessidade de parâm etros 

para descrever e gerar linguagens existentes em  design. Com  

cinco regras sim ples, a gram át ica captura as convenções de 

com posição de designs de gradis t reliçados, gera desenhos 

existentes de gradis e um  núm ero infinito de desenhos ou 

m odelos novos, hipotét icos ou no m esm o est ilo, m ost rado na 

ilust ração 9. 

 

 

Ilustração 9: Ice-ray grammar – gramática para desenhos de gradis treliçados chineses, Stiny, (1977) 

Fonte: KNIGHT, T. W. Shape Grammars in education and practice: history and prospects in 
International Journal of Design Computing. Sydney. http://www.mit.edu/~tknight/IJDC/  - em 

21/09/2009 

 
 



   

 21 

 St iny e Mitchell10 apresentam  o segundo aplicat ivo 

analít ico de gram át ica da form a realizado:  a Gram át ica 

Palladiana. A part ir  de 1978, iniciou-se o t rabalho m ais 

am bicioso e com plexo sobre gram át ica da form a param étr ica11 

para est ilos arquitetônicos,  que cont inua até os dias de hoje. A 

ilust ração 10 m ost ra duas novas vilas desenvolvidas a part ir  da 

gram át ica palladiana.  

 

 

 

 

                                                 

10 William J. Mitchell é professor de arquitetura e artes de mídia e ciências e Diretor da escola de arquitetura e 
planejamento no MIT. Entre suas publicações estão The Logic of Architecture: Design, Computation, and 
Cognition MIT Press, 1990), The Poetics of Gardens, com Charles W. Moore e WilliamTurnbull Jr. MIT Press, 
1988)  e Computer-Aided Architectural Design Van Nostrand Reinhold, 1977. 

 

11 Gramática da Forma paramétrica é uma  modalidade avançada da gramática. A nova forma é definida de 
modo que seja  levado em consideração mais parâmetros no contexto das formas já existentes. 
Normalmente, proporções internas da nova forma são inferidas, para que possa ser criada uma maior 
variedade de formas. Um exemplo, são tentativas de desenvolvimento de gramáticas que respondam às 
condições estruturais, como por exemplo a largura das vigas nas estruturas do telhado em relação à 
extensão do mesmo. 
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Ilustração 10: Criação de duas novas vilas de Palladio a partir da gramática 
desenvlovida por Stuny e Mitchell 

Fonte: KNIGHT, T. W. Shape Grammars in education and practice: history and prospects in International 
Journal of Design Computing. Sydney. http://www.mit.edu/~tknight/IJDC/  - em 21/09/2009 
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2 .3 .  A GRAMÁTI CA DA FORMA: EXEMPLOS DE    

APLI CAÇÕES 

 

 Após o estudo dos fundam entos da Gram át ica da Form a, 

foram  estudados alguns exem plos de aplicações deste m étodo, 

que foram  aplicados de form a sim ilar ao que se pretende fazer 

nesta pesquisa. Um  breve relato sobre esses estudos será 

abordado aqui. 

Com  o objet ivo de aplicação da Gram át ica da Form a na 

análise das obras de Renato Righet to, foram  estudados de form a 

relevante os t rabalhos sobre gram át icas da form a para as casas 

de pradaria de Frank Lloyd Wright12 (Koning e Eizem berg, 1987) ,  

a gram át ica para as casas est ilo Queen Anne (Flem m ing, 1987) , 

além  do estudo da gram át ica para espaldares  de cadeiras est ilo 

Hepplewhite (Knigh, 1980) .  

Dent re as gram át icas estudadas destaca-se a das casas 

de pradaria e a das casas Queen Anne com o as que m ais se 

aplicam  à análise em preendida. Am bas definem  regras de 

alocação de função e o desenvolvim ento de regras de gram át ica 

t r idim ensional para exem plares residenciais. 

                                                 

12 Frank Lloyd Wright (1867 -1959) arquiteto, escritor e educador norte americano. Um dos conceitos centrais 
em sua obra é o de que o projeto deve ser único, de acordo com sua localização e finalidade. No início de 
sua carreira, trabalhou com Louis Sullivan, um dos pioneiros em arranha-céus da Escola de Chicago. 
Responsável por mais de mil projetos, dos quais mais de quinhentos construídos, Wright influenciou os rumos 
da arquitetura moderna com suas idéias e obras e é considerado um dos arquitetos mais importantes do 
século XX. 
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2 .3 .1 . A Gram át ica das casas de pradaria  de 

Frank Lloyd W right   

  

A gram át ica de Wright  é notável por ser a pr im eira 

gram át ica arquitetônica t r idim ensional -  m ot ivada em  parte pelo 

t rabalho anterior de St iny sobre as gram át icas de jardim  de 

infância e a alegada influência dos blocos de Froebel na 

arquitetura de Wright . 

 As gram át icas da form a param etr izadas deste estudo de  

Koning e Eizenberg13 geram  as form as com posit ivas e 

especificam  as zonas funcionais das casas de pradaria de Frank 

Lloyd Wright . 

 A locação da lareira é a condição chave na definição 

dessas casas. Ao redor dela, blocos funcionalm ente ident ificados 

com o os de Froebel, são recursivam ente adicionados e 

interpenet rados para form ar as com posições básicas das quais 

derivam  as casas de pradaria elaboradas. 

 A gram át ica baseia-se no conjunto de onze casas, desde a 

precursora casa Winslow até a casa Robie, considerada por 

m uitos com o a consagração do est ilo ( ilust ração 11) . 

 Muito tem -se publicado sobre as casas de pradaria, seu 

equilíbr io, suas referências às Belas Artes, às t radições do design 

                                                 
13 Hank Koning  e Julie Eizenberg são  arquitetos licenciados na Califórnia e Austrália com titulação em 
arquitetura pela Universidade de Melbourne, Austrália (1978) e a Universidade da Califórnia em Los Angeles 
(1980(, respectivamente. Julie dedica-se ao ensino e profere palestras extensivamente nos EUA e no 
estrangeiro e atua em diversos concursos como jurada. 
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j aponês e suas qualidades orgânicas. Ent retanto, tais descrições 

não inform am  explicitam ente com o essas casas são concebidas, 

e consequentem ente são de pouca ajuda na concepção de novos 

exem plares do est ilo. O poder da gram át ica, com o  apresentada 

no estudo, estabelece um a est rutura recursiva, da qual novos 

designs podem  ser const ruídos.  

 Três novas casas geradas pela gram át ica são m ost radas, 

assim  com  a geração passo a passo de um  desses projetos. I sto 

foi de interesse específico a esta pesquisa, pela sim ilar idade de 

objet ivos. 

 Neste estudo é dem onst rado que a com posição destas 

casas baseia-se em  algum as relações espaciais sim ples (St iny, 

1980b)  ent re blocos t r idim ensionais param etr izados do t ipo 

Froebeliano.  Essas relações espaciais proporcionam  a base para 

um a Gram át ica da Form a param etr izada (St iny, 1980a)  que 

define a linguagem  dessas casas com  telhados acentuados 

( ilust ração 11) . Os padrões destas linguagens consistem  de 

arranjos de blocos, aos quais são adicionados varandas, terraços 

e out ras ornam entações e art iculações. 
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Ilustração 11: Robie House – Frank Lloyd Wright 

Fonte: http://en.wikipedia.org/wiki/File:Robie_House_HABS1.jpg  – Library of Congress, Prints and 
Photograph Division, Historic American Building Survey: HABS ILL,16-CHIG,33-2 – em 27-09-2009 
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Ilustração 12: O núcleo de 4 casas de pradaria. As casas March e Stiny são exemplares novos 

Fonte: H. Koning and J. Eizenberg, “The language of the prairie: Frank Lloyd Wright’s prairie houses,” 
Environment and Planning B 8 (1981) 

 

 Em  cada projeto, a lareira e o sent ido de abertura de suas 

bocas são destacadas com o o cent ro lógico do design, de acordo 

com  o próprio Frank Lloyd Wright  (1953) . Ao redor dela os 

am bientes irradiam  em  direção à pradaria. 
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 A gram át ica desenvolvida para as casas da ilust ração 12 

consiste de arranjo de blocos que por sua vez correspondem  aos 

diferentes níveis e zonas dist intas que, const ruídos, são 

organizados e agrupados vert icalm ente para a produção de 

padrões com plexos 

 Um a vez desenvolvida um a gram át ica da form a para um  

determ inado padrão de design, ela pode ser ut ilizada para gerar 

designs dent ro deste padrão, além  de novos padrões dent ro do 

m esm o est ilo com posicional. 

 

2 .3 .2 . A Gram át ica das Queen Anne Houses 

 

 

Ilustração 13: Casa estilo  Queen Anne – Pittsburgh – EUA 
         Fonte: Terry Knight – disciplina Shape Grammars - MIT 
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 As casas no est ilo Queen Anne dom inaram  a arquitetura 

dom ést ica norte-am ericana nos anos 1880. A m istura de form as, 

texturas e cores rom peu, na época, com  o conceito t radicional de 

const ruir  casas. O objeto deste estudo são as t ípicas casas do 

dist r ito histór ico de Shadyside, em  Pit tsburg, m ost rado na 

ilust ração 13.  

“Mais do que a som a das partes:  a gram át ica das casas 

“Queen Anne” , Flem m ing14 (1987) , foi estudado com o form a de 

aplicação na pesquisa do estudo de caso. 

 A Gram át ica da Form a é ut ilizada aqui na análise da 

geração das plantas e art iculação das m esm as em  3 dim ensões. 

Em  am bos os casos a gram át ica enfat iza aspectos da geom etr ia 

e do projeto com o um  todo e explica com o as partes individuais 

e os com ponentes estão relacionados uns com  os out ros. 

 Num  prim eiro m om ento a Gram át ica da Form a é aplicada 

para determ inar o lay-out  básico das casas ( figura 14) , para 

poster iorm ente explicar as t ransform ações do est ilo Queen Anne. 

 

 

 

                                                 
14 Doutorado em engenharia e arquitetura pela Technical University de Berlim, Alemanha.  Título: Geração e 
dimensionamento  de áreas retilíneas densamente povoadas. 
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    Legenda 
 
B: Billiard Room / Sala de bilhar 
CE: Carriage entrance / Entrada de 
carruagem 
D: Dinning room / Sala de jantar 
De: Den / Escritório 
H: Hall 

 
 
L: Library / Biblioteca 
P: Parlor / Sala de visitas 
Pt: Pantry / Despensa 
S: Study / Sala de estudos 
SP: Sun porch / Varanda de sol 
SR: Smoking room / Sala de fumar K: Kitchen / Cozinha 

 
Ilustração 14: Determinação do lay-out básico para instalação das salas ao redor do hall 
Fonte: “Mais do que a soma das partes: a gramática das casas “Queen Anne”,  Urich Flemming 
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Ilustração 15 regras para a geração de telhado 
Fonte: “Mais do que a soma das partes:a gramática das casas “Queen Anne”,  Urich Flemming 

 

 As análises das casas Queen Anne feitas por Flem m ing, 

ut ilizando-se das regras das gram át icas especificadas para a 

geração das m esm as a part ir  de um  croquis, levou o autor a um a 

análise detalhada dos exem plares, raram ente at ingida num a 

análise intuit iva ( ilust ração 15) .  

 Norm alm ente ao descrever est ilos, não se analisa 

aspectos gerais de organização de plantas, estudos de m assa e 
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art iculação. Dado a prem issa da estét ica pictor ialista, foi descrito 

com o as várias partes de um a casa se relacionam , assim  com o a 

geom etr ia geral das m esm as é explicada. Just ifica-se aí a 

im portância da Gram át ica da Form a no estudo de um  est ilo. 

 Ent retanto, com o bem  observa Flem m ing, algum as 

dificuldades técnicas devem  ser superadas para o sucesso da 

análise. É relat ivam ente fácil cr iar um a gram át ica para at ingir  os 

objet ivos a que se quer chegar, porém  é ao m esm o tem po m uito 

m ais difícil prevenir que esta gram át ica leve onde não se quer 

chegar.  

 Com o descrito no capítulo 5 desta pesquisa, isto ficou 

constatado quando, num a situação de im passe no processo de 

derivação para obtenção de novos exem plares, novas regras 

t iveram  que ser cr iadas para dar sequência ao processo.  

    

2 .3 .3 . A Gram át ica das cadeiras est ilo 

Hepplew hite 

 

 No final do século XVI I I ,  catálogos de m odelos form ais de 

m obiliár io docum entavam  algum as variações no design de est ilos 

com o o Chippendale, o Sheraton e o Hepplewhite. A inovação era 

incent ivada at ravés da cr iação de soluções com plexas sobre 

m odelos conhecidos, associando inovação, paradigm as e o bom  

design. 
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 Knight  (1980) , apresenta t rês exem plos estudados. 

Part icularm ente, a análise do design do espaldar das cadeiras, 

invest iga um  m odelo de base com um , conform e m ost rado na 

ilust ração 16. 

 Um a gram át ica param étr ica da form a é desenvolvida, 

definindo suas característ icas e regras or iginais. A gram át ica 

especifica as regras da form a e os esquem as que geram  não 

som ente os t rês desenhos originais, m as tam bém  um a larga 

escala de novos designs, dent ro das regras do m odelo. 

Sim ilarm ente aos catálogos do séc. XVI I I , a Gram át ica da Form a 

é ut ilizada com o ferram enta de design. 

 Um a análise do m odelo foi desenvolvida, para form ar a 

base para o desenvolvim ento da gram át ica. 

 

 

Ilustração 16: Três encostos de cadeiras Hepplewhite, atribuídos a Samuel McIntyre 

Fonte: T. W. Knight, “The generation of Hepplewhite-style chair back designs,” Environment and Planning B: 

Planning and Design 7 (1980) 
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As condicionantes que determ inam  o desenho dos 

encostos de cadeira, podem  ser m ais r igorosam ente e 

sucintam ente expressos pelo uso de um a Gram át ica da Form a 

param etr izada. A ilust ração 17 m ost ra um  novo exem plar cr iado 

a part ir  das regras ident ificadas. 

 

Ilustração 17: Aplicação das regras para criação de um novo exemplar do estilo 

Fonte: T. W. Knight, “The generation of Hepplewhite-style chair back designs,” Environment and Planning B: 

Planning and Design 7 (1980) 

 
 
 

O estudo da gram át ica do encosto de cadeiras 

Hepplewhite foi út il à pesquisa pelo m étodo de sim plificar a 

com plexidade das form as curvas para ident ificação das regras e, 

poster iorm ente, aplicar novas regras para instanciá- las nas 

form as curvas do desenho original das cadeiras. 
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3 .  LEVANTAMENTO DE DADOS: AS CASAS DO 
ARQUI TETO RENATO RI GHETTO 

 

3 .1 . HI STÓRI CO, RELEVÂNCI A E PRI NCI PAI S OBRAS 

 

 Tom ando com o ponto de part ida um  estudo de grande 

abrangência, pode-se delim itar com o objeto o t rabalho de um  

determ inado arquiteto que ilust re significat ivam ente o estudo a que se 

pretende. O objet ivo é dem onst rar, de form a esclarecedora, os 

apontam entos que perm it irão ou não a ident ificação de um a linguagem  

na sua produção arquitetônica.   

 Nesta proposta, o profissional escolhido é um  dos pioneiros da 

arquitetura m oderna na cidade de Cam pinas:  o arquiteto e paisagista 

Renato Righet to. Nascido em  Cam pinas em  30/ 01/ 1921 e falecido na 

m esm a cidade em  18/ 11/ 2000, aos 80 anos, ainda em  at ividade 

profissional.  

 Com  farta produção ao longo de sua carreira, atuou inicialm ente 

em  arquitetura de edifícios com erciais e residenciais, conform e 

ilust raçõs 19 e 20. Apaixonado e estudioso do paisagism o, atuou 

tam bém   com  dist inção nesta área, m ais especialm ente na segunda 

m etade de sua carreira. 

 Form ado na últ im a turm a em  que a form ação do arquiteto 

inseria-se no curso de Belas Artes pela Universidade do Brasil,  do Rio de 

Janeiro. A efervescência do m odernism o fez escola m arcante na 

arquitetura brasileira, cujas referências foram  notadam ente adotadas 

por este arquiteto em  Cam pinas no início de sua vida profissional. 

 Assim , delim ita-se para estudo o período dos vinte anos iniciais 

da sua carreira, com preendidos ent re o final da década de 40 até o final 
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dos anos 60, e que apresenta vários exem plares de concepção e 

característ icas m odernas, que o arquiteto com eçou a int roduzir na 

cidade e nos novos bairros cam pineiros neste período. 

 

 

                   
Ilustração 18: Casa Renato Righet to,               Arquiteto Renato Righet to, 1 9 7 8  
Cam pinas, 1949. Maquete or iginal 
Fonte:  arquivos da fam ília 

     
 

 

             

Ilustração 19: Loja D Paschoal, Cam pinas, 1 9 4 9  –  fachada e inter ior  

  Fonte:  ht tp: / / pro-m em oria-de-cam pinas-sp.blogspot .com / 2008/ 05/ m em ria-  
    fotogrfica-  dpascoal-pr im eira.htm l -  em  20/ 09/ 2009 
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Ilustração 20: Praça I ndaiatuba ( Largo do Rosário) , Cam pinas, 1 9 5 9 .  
Projeto prem iado com  1 º . Lugar em  concurso público prom ovido pela 

Prefeitura Municipal de Cam pinas 
Fonte:  Guia de Cam pinas, 1959 (apud Dezan, Waldir  Vilalva, 2007)  

 
 

3 .2 . PRI NCI PAI S REFERÊNCI AS DO ARQUI TETO 

 

 Recém - form ado, tendo estudado no Rio de Janeiro, voltou a 

Cam pinas onde seu pai, o const rutor italiano José Righet to, atuava na 

const rução de inúm eras obras, cont r ibuindo para o desenvolvim ento dos 

bairros residenciais da cidade.  

 Passou então a projetar os im óveis que seriam  const ruídos pelo 

pai, aproveitando a oportunidade para colocar em  prát ica influências de 

um a arquitetura pela qual voltara fascinado do Rio de Janeiro:  a escola 
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carioca15,  representada principalm ente pelas obras dos Arquitetos Oscar 

Niem eyer16,  Lucio Costa17 e Affonso Eduardo Reidy18.   

 Dent ro desse panoram a dom inante na produção arquitetônica da 

vanguarda carioca dos anos 1930 e 1940, Renato Righet to incorpora ao 

seu acervo alguns dos elem entos do vocabulár io em  evolução, m as não 

com  exclusividade. Ent re eles o telhado de duas águas invert ido em  V, 

tam bém  conhecido com o asa de borboleta, e a varanda inteir iça.  

 Segundo Heck (2003) , até 1945, Lucio Costa, juntam ente com  os 

dem ais representantes do período e sob influência de Le Corbusier19,  

estabelecem  a arquitetura m oderna brasileira com o um a m istura 

inovadora e exuberante, conform e m ost rado nas ilust rações 21 e 22. 

Parte disso deve-se à procura pela adaptação ao clim a e à paisagem , 

que filt ra o im pulso funcional inicial. À hibr idização de t ipos e m ot ivos 

                                                 

15 "Escola carioca" é o nome pelo qual uma certa produção moderna da arquitetura brasileira é comumente 
identificada pela historiografia. Trata-se originalmente de uma arquitetura produzida por um grupo radicado no 
Rio de Janeiro e que, sob liderança intelectual de Lucio Costa (1902 - 1998) e formal de Oscar Niemeyer 
(1907), teriam criado um estilo nacional de arquitetura moderna: uma espécie de brazilian style, que se 
dissemina pelo país entre os anos 1940 e 1950, contraposto ao international style, hegemônico até os anos 
1930. Fonte: SEGAWA, Hugo. Arquiteturas no Brasil: 1900-1990, São Paulo: Edusp, 1998, p.103. 

16 Oscar Niemeyer (Rio de Janeiro, 1907), considerado um dos nomes mais influentes na Arquitetura Moderna 
internacional. Foi pioneiro na exploração das possibilidades construtivas e plásticas do concreto armado. Ele 
tem sido exaltado pelos seus admiradores como grande artista e um dos mais importantes arquitetos de sua 
geração. Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Oscar_Niemeyer#Bibliografia – em 20-09-2009 

17 Lúcio Costa (Toulon, França, 1902 — Rio de Janeiro, 1998) arquiteto, urbanista e professor. Pioneiro da 
arquitetura modernista no Brasil, ficou conhecido mundialmente pelo projeto do Plano Piloto de Brasília. 
Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%BAcio_Costa - em 20-09-2009 

18 Affonso Eduardo Reidy (Paris, 1909 - Rio de Janeiro, 1964). É considerado um dos pioneiros na introdução 
da arquitetura moderna no país. Influenciado pelas idéias de Le Corbusier, faz parte da equipe de arquitetos 
que no fim da década de 1930 projeta o edifício-sede do recém-criado Ministério de Educação e da Saúde 
(edifício conhecido hoje como Palácio Gustavo Capanema). Aí trabalha junto de Oscar Niemeyer sob a 
direção de Lúcio Costa, com a colaboração do próprio Corbusier. Fonte: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Afonso_Eduardo_Reidy -  em 20-09-2009 

19 Charles-Edouard Jeanneret-Gris, mais conhecido pelo pseudônimo de Le Corbusier, (La Chaux-de-Fonds, 
1887 — Roquebrune-Cap-Martin, 1965) arquiteto, urbanista e pintor francês de origem suíça. É considerado 
juntamente com Frank Lloyd Wright, Alvar Aalto, Mies van der Rohe e Oscar Niemeyer, um dos mais 
importantes arquitetos do século XX. Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Le_Corbusier - em 20-09-2009 
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representat ivos do país som a-se um  esforço de adequação relevante, 

que gera frutos da m elhor or igem  (apud Heck, 2003)  

  
Ilustração 21 ( direita) : Casa Saavedra,  Pet rópolis, 1 9 4 2 . Projeto de Lucio Costa 

Fonte:  ht tp: / / www.jobim .org/ lucioxm lui/ handle/ 123456789/ 1401 -  Em  21/ 09/ 2009 
 

Ilustração 22 ( esquerda) : Casa sem  dono 3 . Projeto de Lucio Costa 
Fonte:  ht tp: / / www.jobim .org/ lucioxm lui/ handle/ 123456789/ 1401 -  Em  21/ 09/ 2009 

 

 Ainda segundo Heck (2003) , Niem eyer abusa dos pilot is, 

m arquises irregulares curvas, terraços e vegetação, com  o intuito de 

gerar espaços de convivência. A interface com  o exter ior ocorre por 

m eio de varandas ajardinadas, que form am  um a espécie de filt ro 

térm ico e visual de painéis inclinados com  m uxarabis.  

 O t rapézio nas em penas laterais, com  telhado em  um a água, é 

um a das figuras recorrentes do vocabulár io m oderno brasileiro, já 

ut ilizados por Niem eyer no projeto da casa Prudente de Moraes 

( ilust ração 23)  e tam bém  nas unidades habitacionais do Cent ro 

Tecnológico da Aeronáut ica, em  São José dos Cam pos, SP (1947) .   

 A setor ização, bastante clara, se dá pela divisão da planta em  

t rês blocos dispostos radialm ente e pela dist inção do telhado inclinado 

em  cada um a. Paredes de pedra m isturam -se às esquadrias 

venezianadas, que funcionam  em  guilhot ina com  cont rapeso ou 

projetadas horizontalm ente ( ilust ração 23) . 
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Ilustração 23: Casa Prudente de Moraes. Projeto de Oscar N iem eyer 

    Fonte : L’Architecture D’Aujourd’hui n. 18-19, jun. 1948, p. 72. 
Extraído de  http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/07.073/346 - acessado em 21/09/2009 

 

 A pesquisa de Heck (2003) , aponta que Affonso Eduardo Reidy, 

na elaboração dos projetos pr ivilegia o r igor, a disciplina e a precisão. 

Na casa em  Jacarepaguá (1950)  para si e Carm en Port inho, busca 

aproveitar ao m áxim o o panoram a at ravés da projeção sobre o declive, 

em  um  único pavim ento apoiado nos fundos sobre pilot is ( figura 24) . A 

sala se prolonga em  L de m odo a configurar um a varanda envidraçada 

de t reze m et ros. O telhado borboleta com pleta a grande expressividade 

da casa que parece soltar-se em  m eio ao verde. 

 Cobertura sinuosa e pérgola coexistem  com  elem entos vazados, 

t ransparências, esbeltas colunas, pisos de m árm ore e esculturas, além  

de estudada vegetação e um  m ural de Burle Marx. 
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Ilustração 24: Residência Reidy. Projeto de Affonso Eduardo Reidy 

Fonte:   http://www.rioquepassou.com.br/2009/05/26/residencia-de-affonso-reidy/ por Andre Decourt- em 

21/09/2009 

 

 
 

3 .3 . OBRAS SELECI ONADAS PARA ANÁLI SE: 

DOCUMENTOS ORI GI NAI S 

 

  Os projetos selecionados foram  redesenhados no form ato digital, 

alm ejando-se  precisão de escala e fidelidade, possibilitando, assim , a 

confecção de desenhos bi e t r idim ensionais (m aquetes elet rônicas)  para 

elaboração da análise.  

  Em  com plem entação às inform ações gráficas, foram  m ontadas 

planilhas ilust radas por im agens de cada obra. As elaborações form ais 

foram  expostas e aplicadas aos elem entos geom étr icos para a obtenção 

da volum et r ia final. 

 Um a vez redesenhados no form ato digital, os projetos 

selecionados foram  analisados a part ir  das projeções planas em  planta e 

a respect iva volum et r ia, com  o objet ivo de se ident ificar e especificar as 

form as que, com binadas, geram  o desenho. 

 Feito isto, foram  então ident ificados os elem entos geom étr icos 

que definem  as form as prim it ivas no vocabulár io do arquiteto, a part ir  

da delim itação das regras e as relações existentes ent re os elem entos 

necessários à geração da volum et r ia. 
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 Um a vez ident ificados os vocabulár ios, os m esm os foram  

descritos em  regras, assim  com o as operações necessárias para a 

geração das volum et r ias a part ir  da relação ent re os elem entos 

recorrentes e as plantas das obras analisadas.  

 Relações de com posição geral das casas, de alocação de funções 

setor izadas e o desenvolvim ento de cada volum et r ia foram  observados 

neste estudo. 

  Para a análise inicial do corpus selecionado foram  levantados  

regist ros da produção do arquiteto, tais com o desenhos de projeto, 

fotos e m aquetes. A fonte pr incipal de inform ações foi o Arquivo 

Municipal de Cam pinas, onde docum entos oficiais de aprovação foram  

disponibilizados para serem  fotografados. 

  Os desenhos oficiais de aprovação dos projetos deste arquiteto,  

em  geral, t razem  detalhes e inform ações suficientes para os 

procedim entos da análise im plem entada. 

  O conjunto de obras que com põem  o corpus de estudo foi 

selecionado levando em  conta aspectos de sim ilar idade na dist r ibuição 

espacial, tendo a m aior parte delas o eixo de circulação interna com o 

vetor de dist r ibuição espacial e funcional das casas.    

  Out ro fator determ inante na seleção foram  os aspectos com uns 

nos desenhos das fachadas, visando a ident ificação de um a fam ília de 

projetos. A part ir  da seleção de 7 casas para fazer parte do corpus, 

após análise visual dos projetos, 3 delas foram  selecionadas para o 

teste de ident ificação das regras. A tabela 1 m ost ra as 7 casas 

selecionadas inicialm ente e, em  azul, as 3 que fizeram  parte do teste, 

por const ituírem  um a sub- fam ília de projetos. 
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CASA Data de 
aprovação 

(prefeitura) 
 

Localização em Campinas 

Manoel Affonso Ferreira Filho 
 

01/ 12/ 1948 Rua Padre José Teixeira, 47 - Cambuí 

Renato Righetto 
 

01/ 06/ 1949 Rua Benjamim Constant, 1963 - Cambuí 

Alcindo Duarte da Conceição 
 

18/ 05/ 1954 Rua Padre José Teixeira, 73- Cambuí 

Acácio Silva 
 

03/ 03/ 1958 Av. José de Souza Campos, 70-Nova Campinas 

Alfredo Tilli 
 

22/ 09/ 1961 Rua Emília de Paiva Meira, 135 - Cambuí 

José Baracat  
 

18/ 12/ 1963 Rua Cel. Silva Teles, 831 - Cambuí 

Antonio Siqueira 
 

10/ 12/ 1968 Rua Pandiá Calógeras, 08 - Cambuí 

 

Tabela 1: Lista dos projetos selecionados, em ordem cronológica de aprovação 

 

 

 

  Por t ratar-se de análise de projetos efet ivam ente const ruídos e 

com  o objet ivo de atestar a fidelidade dos desenhos produzidos de cada 

casa, os desenhos originais obt idos no Arquivo Municipal são 

apresentados nesta seção.  As plantas or iginais foram  fotografadas ou 

escaneadas em  partes, editadas e t ransfom adas em  arquivo digital, 

m ost radas nas ilust rações 25 a 31. 
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3 .3 .1 . Casa Manoel Affonso Ferreira Filho –  1 9 4 8  

 

 
 

Ilustração 25:  Casa Manoel Affonso Ferreira Filho – desenhos originais  extraídos da planta de 
aprovação em prefeitura. Fonte: Arquivo Municipal – Prefeitura Municipal de Campinas 
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3 .3 .2 . Casa Renato Righet to –  1 9 4 9   

Fachada lateral

Fachada frontal

Planta baixa

Carimbo prefeitura

 
Ilustração 26:  Casa Renato Righetto – desenhos originais  extraídos da planta de aprovação 

em prefeitura. Fonte: Arquivo Municipal – Prefeitura Municipal de Campinas 
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3 .3 .3 . Casa Alcindo Duarte da Conceição –  1 9 5 4  

 

 
 

Ilustração 27: Casa Alcindo Duarte da Conceição – desenhos originais  extraídos da planta de 
aprovação em prefeitura. Fonte: Arquivo Municipal – Prefeitura Municipal de Campinas 
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3 .3 .4 . Casa Acácio Silva 

Planta baixa

Fachada frontal

Carimbo prefeitura

Corte

 

Ilustração 28:  Casa Acácio Silva – desenhos originais  extraídos da planta de aprovação em prefeitura. 
Fonte: Arquivo Municipal – Prefeitura Municipal de Campinas 
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3 .3 .5 . Casa Alfredo Tilli –  1 9 6 1  

 

 

 

Ilustração 29:  Casa Alfredo Tilli – desenhos originais  extraídos da planta de aprovação em  
prefeitura. Fonte: Arquivo Municipal – Prefeitura Municipal de Campinas 
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3 .3 .6 . Casa José Baracat  –  1 9 6 3  

 

 
 

Ilustração 30: Casa José Baraccat – desenhos originais  extraídos da planta de aprovação em prefeitura. 
Fonte: Arquivo Municipal – Prefeitura Municipal de Campinas 
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3 .3 .7 . Casa Antonio Siqueira –  1 9 6 8  

 

 
 

Ilustração 31: Casa Antonio Siqueira – desenhos originais  extraídos da planta de aprovação em 
prefeitura. Fonte: Arquivo Municipal – Prefeitura Municipal de Campinas 
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3 .4 . REDESENHO SI MPLI FI CADO DAS OBRAS: 

DESENVOLVI MENTO DAS VOLUMETRI AS 

 

  Com  o intuito de proceder a análise das obras com  a 

aplicação da Gram át ica da Form a, fez-se necessário o redesenho das 

im agens dos projetos no form ato dwg (autocad) . Desta form a, 

at ravés do re-desenho em  2d e 3d dos projetos, objet ivou-se um a 

com preensão e entendim ento com pleto das casas.  

  As fachadas foram  redesenhadas com  o objet ivo de  

suporte para a ident ificação, análise e aplicação das regras de 

linguagem . 

  As im agens de m aquete elet rônica foram  produzidas com  

o objet ivo de com preensão do desenvolvim ento das volum et r ias das 

casas. 

  Para um  m elhor entendim ento da dist r ibuição funcional 

dos projetos, as plantas foram  redesenhadas ut ilizando-se legenda de 

cores para os diversos setores que com põem  as casas. I sto tam bém  

possibilitou a com paração ent re os m esm os. Por um a questão de 

originalidade, a  denom inação dos am bientes em  planta é fiel ao que 

consta nas plantas de prefeitura da época.  

  As ilust rações de núm ero 32 a 48 apresentadas nesta 

seção, são a base do núcleo da pesquisa. A part ir  delas é que se 

chegou à seleção do corpus da pesquisa, para então proceder o 

desenvolvim ento das gram át icas das casas. 
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3 .4 .1 . Casa Manoel Affonso Ferreira Filho -  1 9 4 8  

 
 

Ilustração 32: Casa Manoel Affonso Ferreira Filho, 1948 – planta setorizada 
Fonte: desenho do autor 
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Ilustração 33: Casa Manoel Affonso Ferreira Filho, 1948 – imagens de maquete eletrônica  

Fonte: desenho do autor 
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Ilustração 34: Casa Manoel Affonso Ferreira Filho, 1948 – fachadas 
Fonte: desenho do autor 
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3 .4 .2 . Casa Renato Righet to –  1 9 4 9  

       

 

Ilustração 35: Casa Renato Righetto, 1949 – Planta baixa setorizada 
Fonte: desenho do autor 
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Ilustração 36: Casa Renato Righetto, 1949 – imagens de maquete eletrônica 

Fonte: desenho do autor 
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Ilustração 37: Casa Renato Righetto, 1949 – fachadas 
Fonte: desenho do autor 
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3 .4 .3 . Casa Alcindo Duarte da Conceição –  1 9 5 4  

                
Ilustração 38: Casa Alcindo Duarte da Conceição, 1954 – planta baixa setorizada 

Fonte: desenho do autor 
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Ilustração 39: Casa Alcindo Duarte da Conceição, 1954 – imagens de maquete eletrônica 
Fonte: desenho do autor 
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Ilustração 40: Casa Alcindo Duarte da Conceição, 1954 – fachadas 
    Fonte: desenho do autor 
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3 .4 .4 . Casa Acácio Silva -  1 9 5 8    

 
Ilustração 41: Casa Acácio Silva, 1958 – planta baixa e fachadas 

Fonte: desenho do autor 
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Ilustração 42: Casa Acácio Silva, 1958 – imagens de maquete eletrônica 
Fonte: desenho do autor 
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3 .4 .5 . Casa Alfredo Tilli –  1 9 6 1   

  

 

 

Ilustração 43: Alfredo Tilli - 1961 Planta baixa e fachadas 
Fonte: desenho do autor 
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Ilustração 44: Alfredo Tilli - 1961 – imagens de maquete eletrônica 
Fonte: desenho do autor 
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3 .4 .6 . Casa José Baraccat  –  1 9 6 3  

 

        
 
 

Ilustração 45: Casa José Baracat, 1963 – Planta baixa e fachadas 
Fonte: desenho do autor 



   

 66 

 
Ilustração 46: Casa José Baracat, 1963 – imagens de maquete eletrônica 

Fonte: desenho do autor 
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3 .4 .7 . Casa Antonio Siqueira –  1 9 6 8  

 

 

Ilustração 47: Casa Antonio Siqueira – 1968– Planta baixa e fachadas 
Fonte: desenho do autor 
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Ilustração 48: Casa Antonio Siqueira – 1968– Planta baixa e fachadas 

Fonte: desenho do autor 
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3 .5 . COMPARAÇÃO DAS CASAS: TABELA DE DI STRI BUI ÇÃO 

FUNCI ONAL E VOLUMETRI AS 

  Com o intuito de propiciar uma análise visual preliminar dos 

exemplares desenhados, os elementos de plantas , fachadas e perspectivas 

estão dispostos de forma comparativa na Tabela 2,  para visualização 

preliminar de uma possível gramática. A tabela comparativa também serve 

para sistematizar a seleção dos exemplares para aplicação da gramática.                     

Tabela 2: Comparativo de distribuição funcional, perspectiva e fachadas 

LEGENDA 

 

CASA DATA LOCALI ZAÇÃO EM CAMPI NAS 
Manoel Affonso Ferreira Fo. 01/ 12 / 1948  Rua Padre José Teixeira, 47  –  Cambuí 

 

NORTE 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

PERSPECTI VA 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

                                                       (continua) 
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Renato Righetto 01/ 06 / 1949 Rua Benjamim Constant, 1963  –  Cambuí 

 

NORTE 
 
 
 
 
 
 
 

 

PERSPECTI VA 
 

 
 

 
 
 

Alcindo Duarte da Conceição 18 / 05 / 1954 Rua Padre José Teixeira, 73-  Cambuí 

 

 
NORTE 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
PERSPECTI VA 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                    (continua) 
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Acácio Silva 03 / 03 / 1958 Av. José de Souza Campos, 70-Nova Campinas 

 

NORTE 
 
 
 
 
 

 

PERSPECTI VA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Alfredo Tilli 22 / 09 / 1961 Rua Emília de Paiva Meira, 135  -  Cambuí 

 

 
NORTE 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
PERSPECTI VA 

 

 
 

                                                       (continua) 
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José Baracat  18 / 12 / 1963 Rua Cel. Silva Teles, 831  -  Cambuí 

 

 
NORTE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
PERSPECTI VA 

 

 
 
 

 
 

Antonio Siqueira 10 / 12 / 1968 Rua Pandiá Calógeras, 08  -  Cambuí 

 

NORTE 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

PERSPECTI VA 

 
 

 
 
 
 

                                                                    (final) 
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4 . EXERCÍ CI O DE APLI CAÇÃO DA GRAMÁTI CA DA 

FORMA 

 

   A visualização das plantas através da distribuição funcional 

(Tabela 2), foi exposta no capítulo anterior como parte de um método 

comparativo para se chegar à definição de regras de composição a part ir de 

relações espaciais.  

   Nesta etapa, a Gram át ica da Form a foi aplicada para 

determ inar o lay-out  básico e, poster iorm ente, as regras para o 

desenvolvim ento das com posições volum ét r icas das casas. O objet ivo 

é definir , a part ir  dos projetos estudados, as form as prim it ivas, as 

relações espaciais e as regras de com posição.    

   A part ir  dos t rabalhos de análise de out ras linguagens 

projetuais estudadas e expostas no capítulo 2, constatou-se a 

com plexidade do processo de análise de um  corpus de projetos para 

a const rução de um a gram át ica. 

   Diante desta constatação, definiu-se que a gram át ica 

param étr ica é a m ais adequada à análise que se propõe, 

possibiltando a ident ificação de regras de com posição geral, de 

dist r ibuição de funções e de desenvolvim ento de volum et r ias.  

   Sim ilar à análise param étr ica desenvolvida por Koning e 

Eizem berg das casas de pradaria de Frank Lloyd Wright  (1981) , as 

análises dos projetos selecionados do corpus desta pesquisa ficarão 

rest r itas às regras de com posição básicas, portanto, sem  at r ibuir  

qualidades às form as, tais com o cores e m ateriais ut ilizados. As 

dim ensões foram  sim plificadas, at r ibuindo-se m aior ênfase nas 

relações espaciais. 

  Para análise das form as, foram  definidos os seguintes passos:  
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1 -  Análise dos projetos selecionados no sent ido de ident ificação de 

um  padrão, elim inando-se projetos que não possuem  um  padrão 

de linguagem  em  com um . 

 

2 -  Sim plificação das form as, de m odo a ident ificar um  vocabulár io 

pr im it ivo das com posições, para início do processo de geração de 

instâncias. 

 

3 -  Análise das relações espaciais existentes e os parâm etros 

responsáveis por definir  as regras da gram át ica. 

 

4 -  I dent ificação das etapas prováveis de const rução das form as, com  

o objet ivo de buscar um a lógica no processo de cr iação do 

arquiteto, além  do uso de form as de m odo recursivo nos projetos 

analisados. 

 

4 .1 . I DENTI FI CAÇÃO DAS REGRAS  

 

  O objet ivo é o de ident ificar as regras de com posição básicas da 

linguagem  dos projetos analisados, verificando se há form as 

repet idas nas com posições e, pr incipalm ente, a lógica da aplicação 

das regras nas com posições estudadas. I dent ificou-se, at ravés do 

redesenho das casas do corpus,  um  padrão de linguagem  com um  a 

t rês projetos selecionados, a saber:  

A-  Casa Manoel Affonso Ferreira Filho – de 1948 

B-  Casa Renato Righet to – de 1949 

C-  Casa Alcindo Duarte da Conceição – de 1954 

  A Tabela 3, ext raída da Tabela 2,  m ost ra  um a  com paração da 

dist r ibuição funcional e im agens volum ét r icas das 3 casas 

selecionadas, evidenciando a sim ilar idade de linguagem  ent re elas, de 
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m aneira sem elhante à constatada no t rabalho de Koning e Eizem berg 

sobre as casas de pradaria. 

 

 

 

 

    Tabela 3: Comparativo de distribuição funcional, plantas e volumetria  das  casas selecionadas 

CASA LOCALIZAÇÃO EM CAMPINAS 
Manoel Affonso Ferreira Fo. Rua Padre José Teixeira, 47 - Cambuí 

 

                       PERSPECTI VA 
 

 
 
                        
 
 
 

Renato Righetto Rua Benjamim Constant, 1963 - Cambuí 

      

                      
                                  PERSPECTI VA 
 

       
 
         
 
 
 

Alcindo Duarte da Conceição Rua Padre José Teixeira, 73- Cambuí                  (continua) 
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                                  PERSPECTIVA 

 
 
 
 
 
 
                                                                        
                                                                              (final) 

 

 

  

  Num a análise prelim inar dos t rês projetos selecionados, 

ident ificou-se com o característ ica com um  de com posição geral a 

im plantação de um  volum e frontal (F)  justaposto a um  volum e lateral 

(L) , conform e m ost rado na ilust ração 49. Nestes, as funções das casas 

são alocadas e volum es são adicionados com o apêndices, tais com o 

varanda (V)  e garagem  (G) .  

  Ainda sim ilar ao que foi desenvolvido para a gram át ica das casas 

de pradaria, com o as dim ensões dos espaços variam  em  cada projeto, 

os volum es F e L foram  param etr izados com o m ost rado na ilust ração 

49. As larguras e alturas variam  conform e o indicado pela dim ensão 

m odular “a” . As alturas, no entanto, variam  em  cada projeto, conform e 

m ost rado nas regras de desenvolvim ento das volum et r ias. 
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4 .1 .1  Esquem as de com posição geral  

 

 A part ir  da análise das plantas das t rês casas, foram  ident ificados os 

esquem as de com posição geral aplicados a cada projeto. Os volum es 

frontal (F)  e lateral (L)  estão dispostos em  t rês com posições básicas 

diferentes, com postos por blocos agrupados a part ir  de um  m ódulo 

básico de dim ensão a x a,  conform e m ost rado na ilust ração 49. 

 

 

 

Ilustração 49: Esquemas de composição geral a partir de planta genérica simplificada das 

casas 
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4 .2   DETALHAMENTO DAS REGRAS 

 Nesta etapa de ident ificação, foram  detalhadas as regras de:  

• Com posição geral  

• Alocação de funções  

• Desenvolvim ento da volum etr ia  

 As regras ident ificadas sob esses t rês com ponentes caracter izam  os 

projetos selecionados. Mais adiante, a part ir  da derivação dessas regras, 

chegarem os a m ais duas casas, X e Y, hipotét icas. 
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4 .2 .1  REGRAS DE COMPOSI ÇÃO GERAL –  CG 

 Um a vez ident ificados os volum es da com posição básica L e F, as 

regras CG, que definem  com o eles são agrupados em  cada casa, são 

ident ificadas na ilust ração 50. 

 

 

Ilustração 50: Regras de composição geral das casas 
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4 .2 .2   REGRAS DE ALOCAÇÃO DE FUNÇÕES 

  Nas regras ident ificadas a seguir, cada função da casa foi inserida 

dent ro do respect ivo volum e F ou L, conform e ident ificado no 

redesenho das casas. As funções básicas ident ificadas são:  

 

• Garagem  -  G 

• Varanda -  V 

• Circulação -  C 

• Serviços -  S 

• Í nt im o – I  

• Social – So 

• Marquise -  M 

 

4 .2 .2 .1   Varanda e Garagem  –  V e G 

  Verificou-se, at ravés do redesenho das casas, que elas 

tem  com o característ ica com um  a com posição de volum es adicionais 

de varanda (V)  e garagem  (G) , nos volum es F e L. As regras V e G, 

das ilust rações 51 e 52, definem  com o isto foi feito em  cada casa. 
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Ilustração 51: Regras de alocação da função Garagem e Varanda (GV) para as três casas 
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Ilustração 52: Regras de alocação da função Garagem  (G)) para as três casas 
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4 .2 .2 .2  Circulação –  C 

  O setor circulação de cada casa foi ident ificado nas regras C-1, C-

2 e C-3 da ilust ração 53, sem pre inserido no volum e L. 

 

 

           Ilustração 53: Regras de alocação da função circulação (C) para as três casas 
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 4 .2 .2 .3  Serviços –  S 

  A ilust ração 54 m ost ra com o se dá a inserção do setor serviços 

nas casas. Nota-se que, ao cont rár io das funções circulação, varanda e 

garagem , o setor serviços não apresenta um  padrão de inserção sim ilar 

nas t rês casas. 

 

Ilustração 54: Regras de alocação da função serviços (S) para as três casas 
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4 .2 .2 .4  Í nt im o –  I  

  A setorização da função Í nt im o das casas tem  em  com um  a 

alocação no volum e L,  conform e m ost rado na ilust ração 55. 

 

Ilustração 55: Regras de alocação da função íntimo (I) para as três casas 
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4 .2 .2 .5  Social –  So 

  O setor social, nas t rês casas, por sua vez, desenvolve-se 

ocupando os dois volum es F e L, conform e ilust ração 56. 

 

Ilustração 56: Regras de alocação da função Social (So) para as três casas 
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4 .2 .2 .6  Marquises –  M 

 As regras para o posicionam ento de m arquises são definidas, para 

um a com pleta com posição das volum et r ias das casas onde elas ocorrem  

( ilust ração 57) . 

 

 

Ilustração 57: Regras de posicionamento de marquises M 
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4 .2 .3   REGRAS DE DESENVOLVI MENTO DAS  

VOLUMETRI AS 

    Nesta etapa, as regras RE-1 a RE-5, de caráter genérico, 

serão detalhadas para o desenvolvim ento das volum et r ias a part ir  

de parâm etros ext raídos dos projetos selecionados do corpus, tais 

com o ângulos para planos vert icais e horizontais, além  de cotas de 

altura. A regra básica ut ilizada será o da ext rusão (RE) , conform e 

ilust ração 58. 

 

 

Ilustração 58:  Regras genéricas de extrusão, para o desenvolvimento de volumetrias. 
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 4 .2 .4  DERI VAÇÃO DAS REGRAS: DE COMPOSI ÇÃO 

GERAL,  DE ALOCAÇÃO DE FUNÇÕES E DE 

VOLUMETRI A 

 Conform e dem onst rado na seção 4.2.3, as regras de com posição 

geral e alocação de funções das casas foram  ident ificadas. Para se obter 

as configurações de cada casa, as regras ident ificadas serão aplicadas 

em  um a derivação.  

  Nesta etapa, será m ost rado com o se desenvolve a volum et r ia das 

casas selecionadas do corpus. A part ir  das regras de derivação que 

com põem  cada casa, serão aplicadas regras de ext rusão RE aos 

agrupam entos de setores da casa, dent ro de cada volum et r ia, conform e 

m ost rado nas ilust rações 59 a 64.  

  Duas novas casas, a X e a Y, foram  tam bém  configuradas a part ir  

de aplicações das regras ident ificadas e de novas regras cr iadas, num a 

com posição ainda não experim entada. 
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4 .2 .4 .1  Derivação para casa Manoel Affonso Ferreira Filho 

 

 

Ilustração 59: Aplicação de derivação das regras para casa Manoel Affonso Ferreira Filho  - em planta 
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Ilustração 60: Aplicação de derivação das regras para casa Manoel Affonso Ferreira Filho - volumetria 
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4 .2 .4 .2  Derivação para casa Renato Righet to 

 

 

    Ilustração 61: Derivação das regras para casa Renato Righetto – em planta 
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     Ilustração 62: Derivação das regras para casa Renato Righetto - volumetria 
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4 .2 .4 .3  Derivação para casa Alcindo Duarte da Conceição 

 

 

Ilustração 63: Derivação das regras para casa Alcindo Duarte da Conceição – em planta 
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Ilustração 64: derivação das regras para casa Alcindo Duarte da Conceição – volumetria 
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 4 .2 .5  REGRAS PARA COMPOSI ÇÃO DE NOVOS   

EXEMPLARES: AS CASAS X E Y 

  Ao se recom binar as regras para a cr iação de novas 

com posições, verificou-se a necessidade de cr iação de novas 

regras, pois do cont rár io, as derivações chegariam  a situações m al 

resolvidas. Com  este objet ivo foram  criadas as regras N1 e N2 

( ilust ração 65) .  As derivações das casas X e Y, m ost radas nas 

figuras 66 a 69, ut ilizam  essas regras. 

 

4 .2 .5 .1  Regras N1  e N2  

 

Ilustração 65: Novas regras criadas 
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4 .2 .6   DERI VAÇÃO DAS REGRAS PARA COMPOSI ÇÃO DE 

NOVOS   EXEMPLARES  X E Y 

  Nesta etapa, duas com posições ainda não experim entadas 

serão obt idas, ut ilizando-se regras ident ificadas nas casas do 

corpus, com binadas em  derivação com  as novas regras cr iadas, 

num a dem onst ração do potencial da Gram át ica da Form a com o 

m étodo não apenas de análise, m as tam bém  de evolução form al. 

4 .2 .6 .1  Derivação para casa X 

 

Ilustração 66: Derivação das regras para casa X, ainda não experimentada. – em planta 
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Ilustração 67: Derivação das regras para casa X, ainda não experimentada. – volumetria 
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4 .2 .6 .2  Derivação para casa Y 

 

Ilustração 68: Derivação das regras para casa Y, ainda não experimentada – em planta 

 

 



   

 100 

 

 

Ilustração 69: Derivação das regras para casa Y, ainda não experimentada - volumetria 

 

 

 



   

 101 

5 . CONCLUSÃO 

 

"Os poetas imaturos imitam; os poetas maduros roubam; os poetas 
ruins estragam o que copiaram, e os bons poetas transformam-no 
em algo melhor, ou ao menos em algo diferente."  
 
T.S. Elliot apud Moore, C., Mitchell, W. e Bullfinch, W. The 

poetics of gardens, Cambridge, Ma: The MIT press, 1988, p.ii. 

 

5 .1   ANÁLI SE DOS RESULTADOS  

  A Gram át ica da Form a aqui exposta serve com o análise dos 

projetos de um a determ inada fase da produção do Arquiteto Renato 

Righet to, assim  com o para a geração de novas com posições. 

  No capítulo 3, as pr incipais referências do arquiteto foram  

apresentadas e, no capítulo 4, com  o desenvolvim ento da gram át ica das 

casas selecionadas do corpus, as relações com  as influências 

ident ificadas ficaram  m ais evidentes. 

  Da m esm a m aneira que Renato Righet to soube abst rair  as 

form as das casas com  telhado t ipo “asa de borboleta”  da produção dos 

arquitetos de sua referência, foi realizado aqui um  exercício de 

recom binação dos elem entos e procedim entos ut ilizados em  seus 

projetos. Foram  tam bém  criadas novas regras que, em  com binação com  

as regras or iginais ident ificadas nas casas do corpus, geraram  as novas 

casas X e Y. 
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  Ressalve-se que, conform e observado no capitulo 2 em  relação à 

análise param étr ica de Koning e Eizenberg para as casas de pradaria de 

Frank Lloyd Wright , não se t rabalhou aqui com  out ros fatores de projeto 

com o a topografia, o clim a e m ateriais, por t ratar-se de exercício 

conceitual e m etodológico de projeto. Tais fatores podem  ser 

considerados em  out ros exercícios específicos de projeto, onde não 

apenas questões form ais, de relação espacial e funcional sejam  

considerados, com o neste caso, podendo ser objeto de estudo em  um a 

possível cont inuidade da pesquisa. 

  Nota-se nas regras ident ificadas que ocorrem  variações sut is na 

concepção de cada casa. I sto se dá, provavelm ente em  decorrência das 

característ icas peculiares a cada projeto, tais com o variações no 

program a, na topografia, posição do norte e vistas.  

  Em bora se t rate de um  estudo teórico, tais fatores são 

im portantes na com preensão das alterações que ocorrem  dent ro de um a 

m esm a linguagem . Mas, além  de atender a diferentes fatores de 

projeto, os arquitetos tem  tam bém  com o objet ivo a diferenciação e a 

cr iação de variedade de exem plares dent ro de um a m esm a linguagem . 

 

5 .2  DI SCUSSÃO GERAL 

  Para que se entenda a ót ica da Gram át ica da Form a, é 

im portante situá- la em  um  contexto de com preensão do processo de 

projeto com o um a com binação de elem entos, procedim entos e 

configurações. 
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  Segundo Terzidis20,  no livro Algorithim ic Architecture (apud 

Celani e Vaz, 2010) , na evolução do uso de procedim entos lógicos no 

processo de projeto em  arquitetura, a Gram át ica da Form a situa-se 

atualm ente ao lado da autom ação de projetos, da inteligência art ificial, 

do m ovim ento dos m étodos dos anos 60, dos fractais, dos expert  

system s e do uso da heuríst ica na resolução de problem as de projeto.    

  Com  base na discussão levantada por Terzidis no capítulo em  que 

apresenta um a breve histór ia do uso de algoritm os em  arquitetura,  

pode-se afirm ar que o estudo aqui realizado, invariavelm ente rem ete à 

clássica discussão ent re projeto form alista e funcionalista e a 

abordagem  intuit iva e racional do projeto. Para este autor, o 

racionalism o e o determ inism o seriam  a m aneira de pensar que dom ina 

o m undo da ciência. A arquitetura, contudo, não deveria ser encarada 

dessa m esm a form a:  “ao invés de seguir um  m odelo racionalista, os 

arquitetos freqüentem ente aceitam  o em pir ism o, a individualidade, o 

espir itualism o, a m etáfora e a analogia com o fontes de inspiração”  

(Terzidis, 2006, p. 51, apud Celani e Vaz, 2010) , desafiando as regras 

da ciência. 

  No decorrer da análise realizada, notou-se que, ao ut ilizar a 

Gram át ica da Form a com o m étodo de análise de obras afins, pode-se, 

num  prim eiro m om ento, argum entar sobre a ut ilidade do m étodo 

apenas quando se t rata de obras com  repertór io de uso repet it ivo.  

Ent retanto, cabe ao analista notar pequenas nuances de diferenças 

ent re os objetos analisados para ext rair  deles novas regras que, ao 

derivarem -se com  as dem ais regras ident ificadas, geram  novas form as e 

com posições funcionais. É neste m om ento que percebeu-se a 

                                                 
20 Kostas Terzidis, professor da Graduate School of Design (GSD) de Harvard, doutor  em arquitetura pela Universidade de 
Michigan (1994), mestre em arquitetura pela Universidade Estadual de Ohio (1989) e  diplomado em engenharia pela 
Universidade Aristóteles em Salónica, Grécia (1986). Pesquisa experimentação criativa entre artes, arquitetura e ciência da 
computação. 
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possibilidade do uso da Gram át ica da Form a tam bém  com o m étodo para 

geração de novos m odelos.  

  Ao final do capítulo 4 – Exercício de aplicação da Gram át ica da 

Form a – a percepção do potencial da capacidade de gerar novas regras 

para derivações de novas form as rem eteu à dicotom ia ent re projeto 

form alista e funcionalista e a abordagem  intuit iva e racional do projeto, 

citada no livro de Terzidis.  

  Mesm o inerente a um  processo ext rem am ente racional com o é a 

Gram át ica da Form a, o processo a que foram  subm et idas as obras 

escolhidas possibilitou não apenas a descrição dos códigos de geração 

de form a e função das casas de Renato Righet to. Ao se propor gerar 

novas casas a part ir  daquelas, a cr iação de novas regras que possibilitou 

isto, acontece dent ro de um  esforço cr iat ivo intuit ivo, de caráter análogo 

aos objetos observados, além  de em pír ico e não racionalista.  

  A análise realizada confirm ou as influências do arquiteto por m eio 

da linguagem  ident ificada com  aquela dos arquitetos de sua referência. 

Um a vez que as regras haviam  sido ident ificadas e que as derivações 

haviam  sido feitas, foi possível perceber claram ente que havia um a 

lógica subjacente aos projetos. 

  A lógica na produção do arquiteto dent ro do período proposto 

pode ser ident ificada na análise das regras ident ificadas, tanto nas de 

com posição geral com o nas de alocação de funções e de 

desenvolvim ento das volum et r ias.  

  Não se pretende com  isto valor izar a produção do arquiteto, m as 

sim  ressaltar a capacidade de obter elem entos de repertór io nas 

referências que Renato Righet to ut ilizava. Ao ext raí- las, este tam bém  
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criou novas regras de ut ilização de elem entos conhecidos do repertór io 

de caráter m odernista para a cr iação de novos exem plares, cr iando 

dem anda por estes dent ro do contexto de um a cidade de classe m édia 

em ergente e conservadora na década de 1940. 

  A Gram át ica da Form a ainda não exist ia com o m étodo e a 

sequência das etapas de produção dos projetos  por parte do arquiteto 

m uito provavelm ente não foi a m esm a que a aqui ut ilizada. No entanto 

um  m étodo foi apresentado e testado para a ident ificação de um a 

linguagem , para atestar coerência no uso da m esm a e com  possibilidade 

de uso didát ico no ensino do projeto arquitetônico.  

  Pretende-se em  um a etapa futura, conjugar o m étodo da 

Gram át ica da Form a a regras que expressem  os dem ais parâm etros a 

considerar no processo, tais com o topografia, clim a, m ateriais, detalhes 

const rut ivos, cores e texturas. 
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